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e s p e c u l a ç õ e s  





O açaí é planta companheira de todo belenense.





Admiro muito o açaizeiro e a pimenteira.

Pode ter o melhor filé alto, se não tiver açaí não presta.





As ações do Museu Paraense Emílio Goeldi

despertam uma relação das pessoas com suas

plantas companheiras.





Como no Museu Paraense Emílio Goeldi tudo é vivo, em

algum momento vai morrer e, por isso, precisa de atenção

e cuidado permanente.





A minha tia tinha um sítio e sempre que íamos

visitá-la colhíamos ervas de banho.



  raiz  

ser
nutrir-se

de acolhimento



Minhas plantas companheiras são

a espada de São Jorge e a comigo-ninguém-pode.





Comigo-ninguém-pode

Sua popularidade como planta doméstica é

acrescida devido à fama de produzir

lugares no mundo, memórias avessas. 

Sua característica principal é compor

brincadeiras variegadas. 



Eu acho que as mandingas têm uma relação

com a floresta, a gente se religa à

floresta através do banho de cheiro!



Mamãe, você entendeu que a bruxaria é a passagem?

Ela faz o movimento e a vida, 

entra em fluxo 
o meio e a cura.





O antúrio é minha planta companheira.

Para mim representa o amor.

Traz a energia de Oxum,

a energia da fertilidade.





Uma planta companheira
é uma aposta de viver no mundo,
é um modo de existir.





A planta é um ser vivo e também precisa de cuidado.

Tenho uma tia que tem plantas e conversa com elas.

Não tenho espaço em casa para ter plantas, daí eu

comprei umas de plástico. Meu sonho é ter um jardim

de inverno.





O mato pode brincar com a gente?

O jambeiro sonha comigo?

A castanheira se lembra de nós?

Como a espada de São Jorge me protege?

Fazer com a gente...

Companhia é aliança.

É troca.

É existir e conviver com ou sem procedimento específico.





"É uma sorte ver uma preguiça...", 
diz a funcionária do Museu Emílio Goeldi.
A gente fica de pescoço doendo, mas agradecida, de
acompanhar a preguiça em sua habilidade de passar,
vagarosamente, de um galho ao outro, de uma árvore à
outra, de uma foto a outra...
A preguiça e as plantas 

são companheiras de desaceleração.





Todas as minhas plantas companheiras estão relacionadas com

a minha infância e com as brincadeiras.



é tudo que serácarboidrato

 tua energia
gu
ar
do



Algumas plantas podem matar.
Eu tenho alergia a algumas plantas, 

preciso cuidar 
desse encontro

com os vegetais.





Eu não tenho planta em casa, mas gosto muito de plantas,

gosto muito das samambaias.



Do meu jardim
imagem

é paraíso



Minhas plantas companheiras são a palmeira real,

o açaí, o cupuaçu, a jiboia, as orquídeas e o cacau

e todas estão plantadas no nosso sítio

Caminho Real.

São plantas ligadas a questões pessoais minhas,

mas também que mostram a identidade das pessoas

que vivem lá.





As plantas companheiras fazem o indivíduo se sentir e

perceber enquanto natureza.





A minha planta companheira é aquilo que chamamos de mato,

cipó, capim! Aquelas plantas ditas sem vida, mas que ao

serem cortadas 

crescem mais!!!!
Quero ser resistência com o mato.

Estar no mundo encorajando a vida e compondo lugares 

onde menos se espera.





Mais do que companhia, para mim as plantas são

uma questão de presença.



Refazenda
Gilberto Gil

Abacateiro
Acataremos teu ato
Nós também somos do mato
Como o pato e o leão
Aguardaremos
Brincaremos no regato
Até que nos tragam frutos
Teu amor, teu coração



Abacateiro
Teu recolhimento é justamente
O significado
Da palavra temporão
Enquanto o tempo
Não trouxer teu abacate
Amanhecerá tomate
E anoitecerá mamão



Abacateiro
Sabes ao que estou me referindo
Porque todo tamarindo tem
O seu agosto azedo
Cedo, antes que o janeiro
Doce manga venha ser também

Abacateiro
Serás meu parceiro solitário
Nesse itinerário
Da leveza pelo are



Abacateiro
Saiba que na refazenda
Tu me ensina a fazer renda
Que eu te ensino a namorar
Refazendo tudo
Refazenda
Refazenda toda
Guariroba





Como plantas todos os dias,

tenho uma relação de carne com elas, elas compõem isso que

eu chamo de "minha carne" e que, 

por isso mesmo,

não é só minha.





As plantas sempre foram as
melhores companhias,
sempre estou entre elas,

a mata é meu quintal!



Entre 

óleos, 
aromas, 

infusões, 

decocções,
tinturas, 

formas, 

medicamentos, 
remédios... 

as plantas curam...



Se a gente se espanta com as plantas,

será que elas se espantam com a gente?





Eu tenho memórias de cajueiros de cinco metros de altura

que eu subia com os amigos na adolescência ou pra catar

caju ou apenas para ver quem subia mais alto...





Em Campinas podemos pensar

que o ipê amarelo, a quaresmeira

e a figueira são plantas companheiras da cidade. 





Ao ver os buraquinhos nas folhas de uma planta é

inevitável pensar nas políticas de destruição que

envolvem o uso de agrotóxicos e que nos querem vender

uma ideia de algo bom 

como sendo sem buraco, 

sem bicho, 

sem imperfeição...





Meu pai me batia com a espada de São Jorge quando eu

era criança.

Mas não adiantava, eu voltava a fazer tudo de novo.

Essa planta remete à dor, mas também à resiliência, a

aguentar as porradas da vida sem esmorecer.





O mundo natural atravessa a história da minha vida 
através do território sagrado.

É energia
É transmutação do meu corpo-energia.
Folha seca

Pena Branca
Jurema - energia
Jurema - bebida





Penso que planta companheira é uma questão de 

cuidado mútuo
de amizade verdadeira. 
Quando você cultiva, você tem que cuidar, deixar ao

sol, tirar do sol etc.. E as plantas retribuem, têm

sua forma de retribuir, elas alimentam, curam,

dialogam, do jeito delas.





Coqueiro, buriti, jussara, açaí... Ela admirava profundamente

as palmeiras. Parecia-lhe que, diferente de outras árvores,

as palmeiras sabiam para onde tinham que ir: os céus. Suas

folhas pinadas, com folíolos longos, eram logo descartadas

quando começam a secar. O que restava eram pequenos traços de

histórias vividas em percursos laterais. 





Às vezes o que resta dessas histórias se transforma em um

entrelaçado magnífico. A menina se envolvia, sempre que

podia, na admiração dessas plantas, seja dos troncos ou do

modo como o vento estremecia e balançava suas folhas. Os sons

e variações luminosas produzidas pareciam-lhe misteriosas

mensagens à espera de uma escuta mais selvagem...





O que podem as plantas? 

O que (quem) podemos com as plantas? 





Planta companheira é uma ideia que
está aberta à criação coletiva, 
que não está estabilizada, 
como as noções de plantas exóticas
ou invasoras...





práticas





A gente brinca com as plantas e elas brincam com a gente,

é uma prática compartilhada.





Macaúba é uma infância minha.
A árvore é como uma pupunheira, os frutos caíam e a
gente juntava. Eu comia esse fruto quando
era criança.





Amo comer bacuri,

porque a gente ri muito.

É uma alegria.

A gente morre de rir quando ele quebra e pula

e a gente corre atrás dele.





TOUTONGE, Eliana Campos Pojo. O brincar de crianças residentes em contextos

rurais na Amazônia Paraense. Humanidades e Inovação v.7, n.28, 2020.





Eu lembro de começar a desenvolver uma prática de cuidado na

relação com as plantas.





Eu sempre faço chá para cuidar das pessoas da minha casa.





Minhas plantas companheiras são a priprioca

(um matinho com um tubérculo com cheiro agradável)

e o vetiver (um campim com uma raiz muito cheirosa).

Eu trabalho com aromas,

por isso passei a dar atenção a essas plantas.





Eu experimento no meu jardim uma convivência com as

plantas sem controlar demais...





Eu propus as mesas de trabalho com as plantas
companheiras pensando em criar coletivamente um
livro-objeto que pudesse dar vida a maneira como os
vegetais potencializam nossos modos de existir...





Eu identifiquei essa planta que estava da mesa

de trabalho...





Nós conseguimos algumas sementes para renovar

as plantas do jardim botânico do Museu Emílio

Goeldi com as erveiras do Ver-o-Peso...





OLIVEIRA, Roberto Igor Porto de et al. Os usos e conhecimentos do Chega-te a mim

pelos feirantes do Ver-o-Peso. Conservação e Biodiversidade Amazônica:

potencialidade e incertezas v.1, 2022.





O jardim do Museu Goeldi é dinâmico, não é estático. A

produção de mudas tem que ser constante. É preciso produzir

sempre mudas para colocar nos locais. Tem uma sumaúma jovem

bem ali, com 15 anos. O plantio dela já foi pensada porque

tem outras mais velhas, com 100 anos ou mais, que deverão

morrer até os 130, mais ou menos, e devem ser substituídas.





No berçário de vitórias-régias do Museu Goeldi se engravidam
novas possibilidades de existência de plantas e gentes.
Vidas vividas entre frascos de vidro, mãos, tanques e lagos...
Plantas e humanos desenvolvem técnicas colaborativas para viver
em meio às águas, ruas, prédios...





CAVALCANTI, Paulo B. Guia Botânico do

Museu Goeldi.  5a ed. Belém: Museu

Paraense do Museu Goeldi, 2006. p.37.



o

dendê... 



... que anda 









COCCIA, Emanuelle. Virada

vegetal. Trad. Felipe Augusto

de Cari. São Paulo: n-1, 2018.





Toco na semente como quem toca um tambor,

sentindo a vibração do que pode vir quando nos

conectamos ao ritmo da terra/Terra...





As minhas plantas companheiras estão associadas com a

minha prática umbandista. Durante muito tempo, eu

fiquei afastado das plantas. E volto a me relacionar

com elas quando vou morar sozinho e me encontro em

casa. As plantas começam a compor a constituição desse

“em casa” do “meu lugar no mundo”.





OLIVEIRA, Juliana Andrade de et al. O resgate das plantas da ancestralidade.

Anais do XI Congresso Brasileiro de Agroecologia, São Cristóvão, Sergipe / CBA -

Biodiversidade e Bens Comuns dos Agricultores e Povos e Comunidades Tradic,  v.

15 n. 2 , 2020.

http://cadernos.aba-agroecologia.org.br/cadernos/issue/view/4
http://cadernos.aba-agroecologia.org.br/cadernos/issue/view/4
http://cadernos.aba-agroecologia.org.br/cadernos/issue/view/4
http://cadernos.aba-agroecologia.org.br/cadernos/issue/view/4


Eu sempre troco, ou

eu roubo plantas...

não, eu chamo elas...

porque elas me chamam

para viver comigo.

E cada uma em casa

conta uma história.



Das plantas de proteção eu cultivo: espada de São

Jorge, espada de Iansã e de Xangô.

Das que protegem tenho também as várias

comigo-ninguém-pode.

Eu sempre olho como elas nascem e se mantêm muitas

vezes sem condições de sobreviver, por estarem

estranguladas em vasos ou canteiros, mas estão vivas.

Em casa a gente cultiva na terra e dentro da água. Em

casa também nasceu flor de espada de São Jorge, que eu

nunca tinha visto.









Fonte: www.gov.br



tem algo de planta  nas práticas  de desenhar

grafar

colar

performar
 fazer poesia

foto

fazer música



a performance é uma prática artística que experimenta

o corpo em suas potências de criar interações,

conexões, parentescos, de gerar desautomatizações e

fazer florescer movimentos, percepções e modos de

existir não habituais.





Eu sou do povo Marworno e nós fazemos grafismos como esses

desenhos na folha com significados específicos: 

dente de água/maresia

kuani/ marca de um peixe

kuani/ marca de um peixe

marca da folha

marca de um peixe





BANIWA, Denilson. Grafismos indígenas: desenhos

e falas. Youtube Sesc Rio.

"Todos os grafismos indígenas

nascem da observação do conteúdo

todo da natureza e de um recorte do

que veem. Depois reduzem ainda mais

essa relação, como se colocasse uma

lupa no ambiente e depois vai

trabalhando no desenho até virar

uma coisa que ainda parece um sapo,

mas não é um sapo realista"





Desenhar é seguir os gestos vegetais...





Plantas desenham mundos através e com seus corpos,

através e com seus modos de existir.





Valéria Scornaienchi. Disponível em: valeriascornaienchi.com

https://r.search.yahoo.com/_ylt=AwrEsKYeq.tkDp80KRfz6Qt.;_ylu=Y29sbwNiZjEEcG9zAzEEdnRpZAMEc2VjA3Ny/RV=2/RE=1693195166/RO=10/RU=https%3a%2f%2fvaleriascornaienchi.com%2f/RK=2/RS=LKqa6HqpmW9Cnu6hfDATXydF5zM-




o haikai opera por um gesto mínimo, cortante,

transformador, um gesto que não quer a rima humana

demais, mas sim o ritmo do cosmos. 





... muito além do mero enquadrar e registrar, a

fotografia é como uma semente que aguarda um bicho que a

devore e quebre sua dormência, ativando outras relações

com a luz. 





A colagem é um modo de fazer uma política vegetal, de

tornar visível algo que já está lá, de implicar os

seres-coisas-forças-mundos em novos encontros, de

complexificar os lugares, os materiais e desafiar as

relações entre ver e pensar já dadas e fixadas. 





Jean Dubuffet. Disponível em: https://www.moma.org/





Como cotias andamos de uma história a outra, de um

canteiro ao outro do arquivo-mundo, fazendo

polinizações, transportando materiais, escavando,

roendo, semeando...  





tipos



atração... 







O cheiro doce da cidreira me atrai.





Eu amo plantas.

Palmeiras e girassóis são

as minhas preferidas.





Minha mãe ama orquídeas!



amizade... 















O Tajá nasceu... acredite!!! Nasceu da

dor da saudade. Nasceu das horas e

horas para preparar um jantar

solitário. Regando com minhas

memórias. Nasceu das cascas de

batatass. Foram guardadas e regadas em

um vaso íntimo. O Tajá nasceu, o meu

amor partiu; o Tajá tá lindo e verdão.

O Tajá me lembra de uns dias.



ancestralidade... 







A minha avó me ensinou a cuidar das plantas.





Sapotilha é a planta que mais me lembra a minha avó.

Ela não gostava de outras e amava a sapotilha.







vizinhança... 







A bertalha-do-cabinho-roxo tem bastante onde eu moro.





mato, cipó, capim 

plantas ditas sem serventia,

quanto mais cortadas,

mais crescem!





resistência-mato

fruindo a vida

nos lugares onde menos se espera.



colega de trabalho...







O alface é uma planta/semente que é minha

colega de pesquisa.





Eu não escrevo sobre as plantas, elas escrevem junto... 



propriedade...







Sou dona de um pé de manga.







parentesco...











Eu sou filha do dendê!





O jasmim-manga é uma das plantas que representa

a minha essência.







Açaizeiro, pimenteira, espada-de-são-jorge, abacateiro, cajueiro, comigo-ninguém-

pode, orquídeas, samambaias, palmeira-real, figueira, jambeiro, jurema, jussara,

macaúba, coqueiro, pupunheira, sumaúma, dendezeiro, priprioca, antúrio, ipê-

amarelo, pena-branca, mato, cipó, capim... a florestar um livro... 

Plantas que nos acompanharam nesta fabulação coletiva de um arquivo vivo e que

acompanham muitas gentes em diferentes práticas: 

_ Uma panela com água quente no fogão aguarda o cozimento das ervas, observadas

pela avó, mãe, tia. 

_ Uma planta sedenta em frente à casa, aguardando o momento de ser aguada. 

_ Árvores que servem de escada ao encontro da brincadeira. 

_ Alguém conversando com sua coleção de suculentas.



Tais imagens, tão cotidianas, materializam um vínculo quase imediato com uma

noção que aqui denominamos de "plantas companheiras". As imagens surgiram do

próprio encontro com as plantas e provocaram diversos efeitos e afetos, aqui

experimentados em imagens, grafias, riscos e texturas, criados em mesas de

trabalho [1] que aconteceram na cidade de Belém do Pará, e na cidade de Campinas,

em São Paulo.

Praça Batista Campos, Ilha do Combú, Universidade Federal do Pará, Museu Emílio

Goeldi, Praça do Coco, Praça da Paz, Universidade Estadual de Campinas... Lugares

de encontro entre gentes-plantas e matérias-sonhos, lugares de aprender a escutar

o que pedem e podem galhos, folhas, sementes, fotografias, linhas, palavras,

canetas, tesouras, colas, papéis... 



As mesas eram, ao mesmo tempo, uma metodologia de pesquisa e criação em artes e

uma intervenção artística que propunha a criação deste livro-objeto como uma

mezinhagem, como um trabalho de cura e cuidado coletivo. Um chamado a prestar

atenção na presença das plantas em nossas vidas, a perceber a multiplicidade de

relações de interdependência que mantemos com elas e, ao mesmo tempo, a

fotossintetizar essas presenças como "alteridades significativas"(Haraway, 2019).

Agradecemos a todas.es.os, gentes e plantas, que deram existência a estas mesas e

nos ofereceram matéria-prima para as recomposições que aqui apresentamos: um

conjunto de emaranhados de naturezas-culturas que nos convocam a levar a sério o

que pode ser um arquivo comprometido com uma Terra viva. 

Bianca Santos, Breno Filo Creão de Sousa Garcia, Marília Frade e Susana Dias



[1] As mesas de trabalho fizeram parte da metodologia e proposta da oficina "Modos de

Atenção à Terra", ministrada por Susana Oliveira Dias, como parte de sua pesquisa de

pós-doutorado "Perceber-fazer floresta: do chamado a pensar o que pode a matéria papel

diante do Antropoceno", desenvolvida em 2022 na linha de pesquisa Teorias e Interfaces

Epistêmicas em Artes do Programa de Pós-Graduação em Artes da Universidade Federal do

Pará (UFPA), sob supervisão da professora Maria dos Remédios de Brito. 

HARAWAY, Donna. O manifesto das espécies companheiras: cachorros, pessoas e alteridade

significativa. Trad. Pê Moreira. 1a. ed. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2021. 
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